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Feliz Ano Novo!

E o final do ano chega. Período de “fe-
chamento”, de entregar o balanço dos resultados 
nas empresas e também momento de descanso, 
de respirar e renovar as forças para começar um 
novo ano.  É na bateria moral do Natal que recu-
peramos as energias e resgatamos valores.

	 Nós, do CIESP-Campinas, olhamos 
para 2011 com satisfação, pois cumprimos as 
metas e compromissos assumidos com os asso-
ciados. Ainda sim, podemos afirmar que conti-
nuamos com o anseio de fazer cada vez mais e 
melhor. 

	 Um novo ano sempre representa um 
recomeço. É momento de planejar, se organizar 
e estabelecer metas e objetivos para o ano que 
se inicia. 2012 será um ano de importantes defi-
nições com a renovação de prefeitos e vereadores 
nos municípios. Vimos o 7º ministro do atual 
governo cair em dezembro e penso quantos cairão 
no próximo ano. Estamos reféns dos interesses 
corporativos equivocados de nossos gover-
nantes, do aparelhamento político e da má ad-
ministração pública. Engajamo-nos diariamente 
para representar os valores de justiça, de ética 
e de idoneidade do empresário brasileiro que se 
desdobra para manter seus negócios. E é neste 
sentido que convocamos todos os associados 

José Henrique Toledo Corrêa, 1º vice-diretor do CIESP-Campinas José Henrique Toledo Corrêa

editorial

a participarem com mais efetividade das ati-
vidades do CIESP-Campinas em 2012. Somente 
entendendo as reais necessidades e problemas 
das indústrias da região que a entidade poderá 
lutar pelas mudanças necessárias para um país 
mais competitivo e crescente.

Sabemos como a rotina do empresário é 
corrida e nem sempre é possível estar presente, 
mas vejam na Casa da Indústria a extensão de 
suas empresas. São 13 departamentos pre-
parados para ajudar a desatar alguns nós do dia 
a dia.

Somos a segunda maior entidade do 
mundo e a Regional Campinas é a maior do 
estado. Oferecemos cursos, reuniões, palestras, 
eventos e serviços em diversas áreas, portanto, 
propomos a você, associado, que multiplique 
aos seus colaboradores os informativos, comu-
nicados e convites que lhes enviamos para que 
todos possam participar. Sintam-se à vontade 
para buscar o apoio dos diretores de depar-
tamento e de toda a equipe do CIESP-Campinas. 
Vocês contribuem para manter a entidade e o 
nosso dever é retribuir com os melhores serviços.

Que possamos pensar juntos, num 2012 
de crescimento profissional e pessoal, com novas 
energias e novas metas como empresários. 
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GRUPO GÊNESE DE JOVENS EMPRESÁRIOS 
COMPLETA 20 ANOS COM LANÇAMENTO DE LIVRO

CIESP–CAMPINAS APOIA EXTENSÃO DE TREM 
METROPOLITANO QUE LIGA SÃO PAULO A 
JUNDIAÍ ATÉ CAMPINAS

SESI SANTOS DUMOND RECEBE DECISÃO ESTADUAL 
DOS JOGOS INDUSTRIÁRIOS DO SESI

Inovação e empreendedorismo vão ditar os novos 
rumos do Grupo Gênese de Estudos e Negócios dos Seto-
res Empresariais nos próximos anos. Foi o que destacou 
Tiago Aguirre, presidente do Gênese, no dia 29 de setem-
bro, no evento realizado em comemoração aos 20 anos 
do Grupo em que foi lançado o livro comemorativo em 
homenagem às diretorias anteriores. 

“A ousadia dos ‘pais’ do grupo, José Maria Bueno 
(mentor do grupo), Carlos Serpa, Raul Sadir e Pedro Cor-
rêa (diretores do CIESP) e Otávio Lacerda (criador da mar-
ca) viabilizou um processo único de formação de novas 

O Centro de Atividades (CAT) Joá Penteado do 
SESI Santos Dumont em Campinas foi palco da deci-
são estadual dos Jogos Industriários do SESI (JOIS 
2011), considerado a maior manifestação esportiva 

Diretor-Titular do CIESP-Campinas entrega troféu a uma das equipes campeãs
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A campanha idealizada pelo Sindicato dos Trabalha-
dores das Empresas Ferroviárias Paulistas (Sindpaulista) 
tem o apoio do Conselho de Desenvolvimento da RMC, 
do CIESP-Campinas, prefeitos e vereadores das cidades 
de Valinhos, Vinhedo, Louveira e Jundiaí. A proposta é 
que o Governo do Estado estenda até Campinas a linha 
7 do Trem Metropolitano da CPTM que liga a Estação da 
Luz em São Paulo a Jundiaí.

 O Trem faria paradas nas cidades citadas para 
embarque e desembarque de pessoas que trabalham na 
Região Metropolitana de Campinas. Utilizando o modal 

lideranças empresariais no estado de São Paulo, re-
presentados por todos os presidentes que passaram 
pelo Gênese. Extrapolamos o conceito de Jovens 
Empresários e trabalhamos com Novos Empreende-
dores, que buscam negócios de excelência, que são 
sustentáveis nos critérios econômico-social-ambien-
tal, em um mercado global onde a inovação é uma 
constante”, enfatizou Tiago Aguirre.

 Para os próximos anos o Grupo Gênese vê 
como desafio a formação de lideranças empresariais 
que vão construir um novo ambiente de mercado. 

da América Latina.
Desde seu início, a competição foi disputada 

por 73.566 trabalhadores-atletas da indústria, que 
representaram 1.402 empresas participantes em 
uma verdadeira maratona de jogos pelas cidades do 
estado de São Paulo. A última fase da competição 
estadual, que aconteceu em Campinas e Indaiatuba 
em novembro, contou com 412 trabalhadores-atle-
tas de 28 empresas finalistas. Dividido inicialmente 
em oito regiões no estado de São Paulo, o evento 
esportivo reuniu os vencedores da fase municipal 
de cada cidade do estado. Campinas sediou a final 
estadual com as modalidades basquetebol, futebol 
masculino e feminino, futsal adulto masculino e fe-
minino e vôlei de praia masculino e feminino. In-
daiatuba sediou a modalidade futebol sete master 
masculino. As empresas vencedoras da etapa esta-
dual representaram o estado de São Paulo na fase 
regional que aconteceu de 1 a 4 de dezembro no 
Espírito Santo. A fase nacional acontecerá em maio 
de 2012, em Salvador. 

ferroviário seria possível amenizar os congestiona-
mentos em Campinas e Jundiaí, viabilizando um meio 
de transporte seguro e econômico aos trabalhadores, 
diminuindo a emissão de gases poluentes na região. 

Um grupo de trabalho da Empresa Municipal 
de Desenvolvimento de Campinas (Emdec) concluirá    
até fevereiro de 2012 um amplo estudo para avaliar 
a demanda dessa extensão e a viabilidade econômica 
do projeto. A Secretaria de Transportes Metropolita-
nos de São Paulo (STM) também realizará estudos 
sobre a viabilidade do projeto. 

CIESP–CAMPINAS SEDIA 
LANÇAMENTO DO PROJETO 
LIMPA BRASIL 

O Projeto que propôs à cidade de Campinas uma 
mudança de comportamento para um consumo mais 
consciente, destacando a importância da reciclagem, 
teve seu lançamento realizado no CIESP-Campinas no 
início de setembro. Representantes de Sindicatos de 
Catadores de Lixo, diretores e professores das escolas 
do município, empresários e sociedade civil participa-
ram do café da manhã de apresentação do Projeto. 

De acordo com Marta Rocha, Executiva da Ati-
tude Brasil, organizadora do Projeto no país, o Limpa 
Brasil é uma semente de consciência plantada na po-

pulação das cidades que estão recebendo o Projeto: 
“É preciso longos anos de repetição da ação e uma 
mudança cultural e comportamental do brasileiro para 
que as cidades fiquem mais limpas. Este é apenas um 
primeiro passo”, ressaltou Marta.

O movimento Limpa Brasil Let’s do it! acon-
teceu em Campinas no dia 25 de setembro. Quarta 
cidade do país a receber a ação, Campinas envolveu 
aproximadamente 12 mil pessoas, que retiraram das  
ruas, em apenas 6 horas, 52 toneladas de resíduos 
recicláveis. 

notas notas
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MARCAMP INVESTE EM 
SUSTENTABILIDADE E REDUZIRÁ 

EMISSÃO DE GASES DE EFEITO 
ESTUFA EM 98% 

Em tempos de alto consu-
mo, de crescimento populacio-
nal e altos níveis de poluição, a 
sustentabilidade surge com uma 
importância que vai além de uma 
ação de marketing ambiental      
realizada nas empresas para atrair 
consumidores. Ser sustentável é 
pensar e agir em favor da saúde 
do planeta e consequentemen-

te em favor da saúde financeira 
da empresa. Investir em projetos 
sustentáveis é investir na sobrevi-
vência do negócio.

A Marcamp, empresa de 
equipamentos para intralogística 
sediada em Campinas, investiu 
em sustentabilidade e foi a pri-
meira empresa do Estado de São 
Paulo a ter a linha de crédito Eco-

nomia Verde, da Nossa Caixa De-
senvolvimento, aprovada. A linha 
foi criada para atender aos novos 
conceitos de sustentabilidade do 
Governo do Estado de São Pau-
lo, reduzindo a emissão de gases 
poluentes que provocam o efeito 
estufa.

O projeto realizado em parce-
ria com a Ecofrotas, especialista 

em gestão sustentável de frotas, 
efetuou a troca de 24 veículos de 
porte médio, substituindo o uso 
de combustível fóssil pelo renová-
vel, que diminuirá em até 98% a 
quantidade de CO2 emitida pelos 
veículos da Marcamp. Por meio 
do uso de pelo menos 95% de 
etanol para abastecer os veículos 
adquiridos, a previsão é de que 
no período de quatro anos a Mar-
camp  reduza um total de 310,49 
toneladas de CO2 emitidas por sua 
frota. A redução será monitorada 
e comprovada pela Ecofrotas. A 

entrega dos carros realizou-se em 
setembro de 2011, em Campinas.

Para o diretor financeiro da 
Marcamp, Claudio Degrecci, além 
dos ganhos com a otimização da 
frota e o cuidado com o meio am-
biente, será possível realizar mais 
prospecção e mais contratações: 
“a busca por eficiência sempre foi 
e sempre será um dos desafios 
a serem superados por qualquer 
empresa que se proponha a obter 
melhor posicionamento no merca-
do; é uma questão de sobrevivên-
cia e num duplo sentido, não se 

trata apenas  de saúde financeira 
das organizações, mas a matemá-
tica da vida, que definirá o legado 
que deixaremos para as próximas 
gerações; portanto a saúde do ne-
gócio  está diretamente vinculada 
à saúde do planeta, e nós da Mar-
camp acreditamos nisso”, afirma 
Degrecci.

Outro fator importante é a 
informação e orientação dos fun-
cionários que, por sua vez, se tor-
nam multiplicadores da importân-
cia desse tema dentro do convívio 
famíliar e da comunidade. 

Nova frota de carros é entregue à Marcamp
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O bom humor faz bem à 
saúde, às relações interpessoais 
e, segundo especialistas que 
estudam o assunto a fundo, 
trata-se do grande segredo para 
viver bem. Passamos boa parte 
de nossas vidas no ambiente de 
trabalho e ali o bom humor pode 
ser fundamental para a produti-
vidade e o convívio saudável na 
equipe. Além disso, ele ameniza 
o estresse e estimula a produção 
de hormônios responsáveis pela 
sensação de prazer. Mas o bom 
humor pode ser também uma fer-
ramenta estratégica nas vendas 
e no aumento de resultados em 
até 50%, de acordo com Roberto 
Caruso, profissional especializado 
em Orientação Comportamental, 
palestrante da reunião plenária 
de setembro. Para Caruso o bom 
humor deve ser espontâneo e 
fazer parte do dia a dia do pro-
fissional de vendas. Com o co-
tidiano cada vez mais estressante 
e a pressão por resultados cada 
vez maiores, o profissional passa 
a ver o trabalho como um sa-

crifício. Resgatar o bom humor 
passa pela mudança dessa visão. 
Ao invés de pressão, colocar 
como desafio. “Encarar o trabalho 
como parte importante da vida, 
de superação e aprendizado pode 
retomar o bom humor que todos 
temos.”

Seja nas relações pessoais, 
com o gestor ou com o cliente, 
o comportamento positivo pode 
representar o comprometimento 
profissional e o nível de segurança 
da pessoa tão importantes numa 
venda: “O bom humor não pode 
ser algo forçado, deve repre-
sentar a satisfação, o envol-

vimento e o quanto você acredita 
no produto ou serviço que está 
vendendo. Desperta a admiração 
e desencadeia emoções positivas 
nas pessoas com as quais você 
se relaciona. Inclusive o cliente”, 
destaca Roberto.

Segundo Caruso, as 
emoções têm grande influência 
na decisão de compra e isso deve 
ser usado de forma positiva e 
não somente como estratégia de 
marketing: “conhecer o produto 
e apresentar bem os benefícios 
é importante, mas apresentar o 
produto com bom humor pode 
ser decisivo na efetivação da 
venda, pois envolve e aproxima 
o cliente de forma descontraída, 
amenizando a relação puramente 
comercial”, finaliza o palestrante. 

Além da palestra com 
Roberto Caruso, a reunião 
plenária de setembro apresentou 
o balanço da Gestão 2007/2011 
e contou com a presença dos 
diretores de departamento do 
CIESP-Campinas, associados e 
convidados. Roberto Caruso em divertida palestra

COM APENAS UM ANO E MEIO DE FUNCIONAMENTO, RENCO SE 
DESTACA NO MERCADO DE LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

A empresa foi escolhida para executar as obras de corte e demolição do 
primeiro lote de seis aviões sucateados da extinta Vasp

Apesar de jovem, a Renco SP, lo-
calizada em Campinas, já se destaca no 
mercado nacional. É a única empresa na 
Região Metropolitana de Campinas que 
disponibiliza no mercado equipamentos 
específicos para demolição de estruturas 
metálicas.

	 Com uma equipe formada 
por 12 profissionais treinados, a Renco 
atua no   mercado de Locação de Equi-
pamentos, com foco em  escavadeiras 
hidráulicas, martelos rompedores, te-
souras hidráulicas, torres de iluminação 
e plataformas elevatórias (tipo tesoura e 
articuladas) para o segmento de indústrias 
da construção em geral, mineração, pe-
dreiras, petróleo e gás, marítimo e flo-
restal.

	 A Renco SP, com uma das 
suas tesouras hidráulicas, participou do 
primeiro projeto de jumborização (corte 
e aumento de um navio) em Angra dos 

Reis, no Rio de Janeiro, entre os meses de 
maio e novembro de 2011, tendo cortado 
mais de 30 mil toneladas de ferro que 
foram destinados à reciclagem. No mês de 
novembro foi iniciado um novo projeto: 
corte e sucateamento de cinco vagões de 
trem localizado na cidade de Caçapava, 
SP.

	 A empresa também foi es-
colhida para executar as obras de corte e 
demolição do primeiro lote de seis aviões 
sucateados da extinta Vasp (2005), que 
estão em uma área ociosa de 180 m² do 
Aeroporto de Congonhas, e teve início 
em agosto de 2011. “Para este trabalho 
buscamos uma consultoria técnica espe-
cializada para formatar o processo de de-
molição e montamos um plano de ação 
para a execução do serviço com segurança. 
Com uma equipe sênior e equipamentos 
de primeira linha decidimos aceitar o 
desafio”, destaca Anselmo d’Almeida, 

diretor da Renco.
	 A Renco SP utilizou a demolição 

mecanizada com escavadeira e tesoura 
de corte e sucateamento, o que permitirá 
transformar as carcaças dos aviões aban-
donados em sucatas que serão vendidas ao 
mercado. 

	 Segundo Scher Soares, pre-
sidente do Grupo Triunfo, do qual faz 
parte a empresa Renco SP, a demolição 
mecanizada e o sucateamento de materiais 
é uma das especialidades da empresa que, 
além de aviões, realiza obras de corte, de-
molição e sucateamento de navios, trens e 
até mesmo contêineres.

	 Com apenas um ano e meio de 
atividades, a Renco SP já se destaca pela 
credibilidade no mercado que atua, ofe-
recendo seus serviços com expertise e 
qualidade e com profissionais treinados 
para ter alta produtividade minimizando os 
riscos de acidentes e problemas técnicos. 

Demolição dos aviões da Vasp
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SETEMBRO - “VENDAS BEM HUMORADAS 
= RESULTADOS SATISFATÓRIOS”

 O BOM HUMOR COMO FERRAMENTA DE VENDAS E GERAÇÃO DE RESULTADOS

à FRENTE  PLEnÁRIAS CIESP-CAMPINAS
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O assunto ainda é pouco tratado 
no ambiente de trabalho, mas acontece 
com mais frequência do que se imagi-
na. Qual a diferença entre assédio mo-
ral e pressionar o funcionário por um 
trabalho mais eficiente? Esta e outras 
dúvidas sobre o tema foram ampla-
mente debatidas e expostas pelo pales-
trante da Reunião Plenária do mês de 
outubro, com o intuito de prevenir e 
informar gestores da área de Recursos 
Humanos e os próprios empresários as-
sociados ao CIESP-Campinas.

“O assédio moral caracteriza--
-se por uma pressão psicológica repe-
titiva e pontual, com conduta abusiva 
manifestada, sobretudo, por comporta-

mentos, palavras, atos, gestos e escritos 
que possam trazer dano à personalida-
de, à dignidade ou à integridade física 
e psíquica de uma pessoa, pondo em 

perigo seu emprego ou degradando o 
ambiente de trabalho.” Essa foi a defi-
nição dada por Antônio Renato Mussi 
Malheiros, advogado com 20 anos de 
experiência na área de responsabilida-
de civil, consultor da Lima Júnior Ad-
vogados.

Para Mussi, a falta de informa-
ção e esclarecimento sobre o que carac-
teriza o assédio moral ainda é a grande 
barreira para o assediado e para que 
a própria empresa se antecipe e evite 
este tipo de ação no ambiente de traba-
lho. “Acúmulo de função, brincadeiras 
pejorativas, broncas ou a fiscalização 
para o cumprimento do trabalho não se 
enquadram como assédio moral”, es-

O material apresentado nas reuniões plenárias estão à disposição dos 
associados no site www.ciespcampinas.org.br.

clarece Mussi. 
A prevenção e a informação 

ainda são as grandes ferramentas para 
combater essa prática nas empresas e 
evitar que as mesmas paguem indeni-
zações ou tenham a sua imagem dene-
grida. “Por meio das CIPATs, palestras 
e treinamentos dos gestores é possível 

diminuir consideravelmente a incidên-
cia de casos. É importante que a em-
presa mantenha um canal aberto de 
diálogo, escute e apure os casos, sem 
pré-julgamento das vítimas”, sugere o 
advogado. 

“Nosso intuito foi o de divulgar 
o assunto entre as indústrias, mostrar 

como pensa e se define o judiciário tra-
balhista, oferecendo por meio do De-
partamento Jurídico do CIESP-Cam-
pinas todo o respaldo de informação 
necessário para as associadas”, com-
plementou o diretor do Departamento 
Jurídico do CIESP-Campinas, Valmir 
Caldana. 

José Nunes Filho, Antônio Renato Mussi Malheiros e 
Valmir Caldana

OUTUBRO – “ASSÉDIO MORAL”
PREVENÇÃO E INFORMAÇÃO SÃO FUNDAMENTAIS PARA EVITAR CASOS NAS EMPRESAS

 PLEnÁRIAS CIESP-CAMPINASPLENÁRIAS CIESP-CAMPINAS
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RMC RMC

EDUCAÇÃO,
MEIO AMBIENTE E 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL 
GANHARAM FOCO 
NO 3º E 4º CICLO
DE DEBATES

O Ciclo de Debates “Desen-
volvimento Metropolitano - Campinas 
2020”  realizado pelo CIESP-Campi-
nas desde o início do ano vem colocan-
do em pauta a preocupação da indústria 
e dos empresários em relação ao pla-
nejamento, fomento e rumos de alguns 
setores fundamentais para o desenvol-
vimento da região de Campinas e de 
todo o país. Especialistas, lideranças do 
setor privado e público e sociedade ci-
vil, juntamente com representantes de 
órgãos e instituições renomados, estão 
analisando e propondo soluções sobre 
os temas debatidos com um panorama 
que atinja o ano de 2020.

3º Ciclo - Educação
O 3º Ciclo realizado em agosto 

propôs como tema a Educação. Abor-
dou os rumos do setor e a importância 
dos valores ensinados em todos os ní-
veis educacionais, expostos em dois 
painéis. O primeiro painel teve como 
palestrantes o vice-reitor da Unicamp, 
Edgar Salvadori Decca, o diretor téc-
nico do SENAI, Ricardo Figueiredo 
Terra, o Secretário de Educação de 
Campinas, Márcio Rogério Silveira de 
Andrade, e como mediador Alexandre 
Serpa, idealizador do Ciclo e diretor-   
titular do DEPAR da FIESP.

Destacou-se sobre o primeiro 
painel “Educação: Rumos” a importân-
cia da Universidade como formadora 
de recursos humanos com alto gabari-
to técnico e inovativo e a tendência de 

internacionalização das universidades, 
abrindo portas para o intercâmbio de 
conhecimento e talentos na área aca-
dêmica. Falou-se também da necessi-
dade de pensar em políticas públicas 
educacionais que suportem o desenvol-
vimento econômico do país, visando à 
universalização da educação e melho-
rando consideravelmente a qualidade 
dos cursos de forma a valorizar mais os 
profissionais em todas as cadeias pro-
dutivas.

O segundo painel contou com a 
presença dos palestrantes César Calle-
gari, diretor de operações do SESI-SP 
e Arnaldo Rezende, presidente do Con-
selho Gestor do Compromisso Campi-
nas pela Educação. Mediou o segundo 

painel o então diretor-titular do CIESP-
Campinas, Natal Martins. Destacou-
se nas exposições do segundo painel 
“Educação: Valores” a educação que 
resgata a ótica de sua própria finalidade, 
que é a de transcender, de transformar 
vidas, de representar a oportunidade de 
crescimento e de sucesso para crianças 
e jovens do país. Falou-se também da 
intangibilidade da seara de valores na 
educação, da importância da ética e da 
moral como dimensões filosóficas e da 
dicotomia que se cria ao definir papéis 
para as instituições de ensino e a insti-
tuição familiar.

4º Ciclo – Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável

O 4º Ciclo de Debates realizado 

em outubro trouxe à tona dois temas re-
levantes para a sobrevivência do planeta: 
o Meio Ambiente e o Desenvolvimento 
Sustentável, também divididos em dois 
painéis.

Palestraram no primeiro painel, 
“Meio Ambiente”, Jorge Antônio Mer-
cante, Gerente de Meio Ambiente da Pe-
trobras, Walter Lazzarini, Presidente do 
Conselho de Meio Ambiente da FIESP, e 
Cláudio Alonso, assessor de diretoria de 
Avaliação de Impacto Ambiental da CE-
TESB. O painel teve mediação de Paulo 
Dallari, Diretor Titular Adjunto do De-
partamento de Meio Ambiente da FIESP 
e Conselheiro do CIESP-Campinas.  

Sobre o tema “Meio Ambiente” 
os palestrantes destacaram como ques-

tão-chave a ser debatida a necessidade 
de administrar melhor os resíduos só-
lidos, a qualidade do ar e os recursos 
hídricos do país, de forma a repensar e 
reinventar a relação do homem com os 
recursos naturais. O planejamento, as 
políticas públicas ambientais e a mu-
dança de comportamento dos cidadãos 
se colocam fundamentais para o reequi-
líbrio e o não esgotamento dos recursos 
naturais tão importantes para o ser hu-
mano. 

O segundo painel contou com 
as exposições de Francisco Garcia, 
analista de Meio Ambiente da Elektro, 
juntamente com Mônica Cavaleiro, En-
genheira de Meio Ambiente da Elektro; 
Mohamed Ezz El Din Mostafa Habib, 
pró-reitor de extensão da Unicamp e o 
Deputado Estadual Beto Tricoli, presi-
dente da Comissão de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável da Alesp. 
Mediou o segundo painel, “Sustentabi-
lidade e Responsabilidade Social”, Luiz 
Fernando Araújo Bueno, diretor do De-
partamento de Responsabilidade Social 
do CIESP-Campinas. 

Os palestrantes debateram o con-
ceito de sustentabilidade analisando sua 
forma aplicada na rotina das empresas 
e na sociedade como um todo. Consi-
deraram a importância de se ver a sus-
tentabilidade não só do ponto de vista 
ambiental, mas também social e econô-
mico, planejada em longo prazo de for-
ma a evitar o caos que pode se instalar 
no planeta com a escassez dos recursos 
naturais, a falta de mobilidade urbana e 
excesso de lixo produzido pelo homem. 
Ressaltaram ainda que o desenvolvi-
mento sustentável é multidimensional e 
deve ser uma preocupação global.

Em cada ciclo estão sendo cole-
tadas sugestões e informações que ser-
virão de base para a formulação de um 
documento com as propostas elencadas 
e que será entregue a lideranças empre-
sariais, autoridades públicas e represen-
tantes das comunidades envolvidas no 
processo.  
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HORTOLÂNDIA RECEBE ENCONTRO
DE NEGÓCIOS E REÚNE MAIS DE 
300 EMPRESÁRIOS
EM BUSCA DE OPORTUNIDADES

CIESP-CAMPINAS FOMENTA CADEIA 
DE SERVIÇOS PARA PETRÓLEO,
GÁS E ENERGIA
Paulínia recebeu 900 empresários em Seminário que debateu cenários, 
oportunidades e perspectivas do setor.

Classificada com uma das 
cidades que mais cresce na Região Me-
tropolitana de Campinas, Hortolândia 
mostrou-se promissora aos negócios, 
reunindo no salão de eventos da EMS 
mais de 300 empresas de pequeno, 
médio e grande porte, atuantes em di-
versos setores, para a troca de infor-
mações e intercâmbio de negócios.

O evento foi realizado no dia 06 
de outubro pelo CIESP-Campinas e a 
Prefeitura Municipal de Hortolândia, 
por meio da Secretaria de Indústria, 
Comércio, Serviços e Turismo e teve 
como principal objetivo estreitar re-
lações dos grandes empresários com os 
pequenos, servindo como vitrine para 
os produtos e serviços das empresas 
participantes às empresas-âncora. 

Estiveram presentes na abertura 
do evento o diretor-titular do CIESP-
Campinas, José Nunes Filho, o prefeito 
de Hortolândia, Ângelo Perugini, o 
diretor do Departamento de Negócios 

do CIESP-Campinas, Fabiano Grespi 
e o secretário de Indústria, Comércio 
e Serviços de Hortolândia, Marcelo 
Borges. 

“O grande objetivo do CIESP-
Campinas ao realizar os Encontros de 
Negócios itinerantes é o de reunir os 
empresários da cidade num mesmo 
espaço e proporcionar um ambiente 
oportuno aos negócios ampliando suas 
redes de relacionamento e contatos”, 
enfatizou José Nunes Filho.

Grandes corporações estiveram 
presentes como âncoras: Amsted 
Maxion, ArcelorMittal Gonvarri, 
Atacado São Vicente, Auster, Bercosul, 
Brastrafo, CAF Brasil, Caterpillar, 
Consórcio PCJ, Dell Computadores, 
EMS Indústria Farmacêutica, Giovani 
Passarella, Hospital Samaritano, IBM, 
Lanmar Metal, Link Server, Magneti 
Marelli, Shopping Hortolândia LDI, 
Tecnoperfil e ZTE.

 Para Marcelo Domingues, do 

departamento Comercial do Hospital 
Samaritano, uma das âncoras do En-
contro, eventos que proporcionam a 
interação de empresas e fomentam a 
relação e aproximação das mesmas é 
sinônimo de resultados: “Além de re-
forçarmos nossa imagem institucional, 
a troca de cartões é fundamental para 
identificarmos um possível fornecedor 
ou prestador de serviço”, ressaltou 
Marcelo. “O CIESP tem um papel im-
portante para a indústria de Campinas 
e região quando proporciona estes 
Encontros reunindo empresários 
das cidades num mesmo espaço. 
Uma oportunidade única, com baixo 
custo e grandes possibilidades de fe-
charmos negócio”, complementou o 
coordenador de suprimentos da Mabe, 
Dirceu Munhoz Machado.

O Evento ainda ofereceu aos 
participantes um almoço patrocinado 
pelo Hospital Samaritano e contou com 
as parcerias da TOTVS e Magazine 
Luiza.  

Sucesso de público, o Seminário 
“Paulínia, Petróleo, Gás e Energia – 
Como tornar-se fornecedor da cadeia 
produtiva” reuniu no dia 25 de outubro, 
no Theatro Municipal de Paulínia, 
cerca de 900 empresários para debater 
cenários e oportunidades do setor, pers-
pectivas econômicas, portal de cadas-
tramento e fontes de recursos para o 
setor de petróleo, gás e energia.

O evento foi resultado do Termo 
de Cooperação e Parceria assinado no 
dia 18 de outubro entre Caixa Eco-
nômica Federal, CIESP-Campinas e 
Prefeitura de Paulínia com o apoio do 
SEBRAE e Petrobras e que tem como 
objetivo fomentar a inserção das in-
dústrias regionais na cadeia produtiva 
de petróleo, gás e energia, tendo em 
vista as promissoras previsões de in-
vestimentos e ampliação deste mercado 
na região.

A abertura do evento contou 
com a presença do prefeito de Paulínia, 

José Pavan Júnior, do 1º vice-diretor 
do CIESP-Campinas, José Henrique 
Toledo Corrêa, do superintendente re-
gional da Caixa, Paulo José Galli, e au-
toridades do CIESP, Sebrae e Petrobras.

“O Termo de Cooperação foi 
o primeiro passo dado para o plane-
jamento e organização das indústrias, 
micro, pequenas e médias empresas da 
região que são fornecedoras potenciais 
desta cadeia produtiva tão rica. O Se-

minário apresentou novos conheci-
mentos, com o intuito de ampliar as 
oportunidades e mostrar ao empresário 
que é preciso estar apto e formalmente 
certificado para atender a este setor”, 
ponderou José Henrique Toledo Corrêa, 
1º vice-diretor do CIESP-Campinas.

Com a descoberta da camada 
pré-sal, o investimento previsto no 
segmento de petróleo no Brasil será de 
US$ 800 bilhões, ou aproximadamente 
R$ 1,5 trilhões.

Os setores que movimentam a 
economia regional, como Alimentação, 
Eletroeletrônica, Construção Civil, 
Construção e Montagem, Hotelaria, 
Máquina, Manutenção Industrial, 
Metal, Energia, Gráfica, Química, 
Saúde Ocupacional, Tecnologia da In-
formação, Transportes, Treinamento 
e Capacitação, Mecânica, Plásticos e 
Naval Off Shore, poderão integrar o 
rol de empresas fornecedoras da Pe-
trobras. 

Diretores do CIESP-Campinas e autoridades de Hortolândia 
na abertura do Encontro

Empresários da região lotaram o salão de eventos da EMS

Grande público presente para as apresentações e palestras
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encontro de oportunidades ENCONTRO DE OPORTUNIDADES
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Foto: Isabela Senatore

NOITE DA INDÚSTRIA 
RECONHECE AS 

MELHORES EMPRESAS 
DE CAMPINAS E REGIÃO 

COM ENTREGA DO 
PRÊMIO EXCELÊNCIA 

EMPRESARIAL 2011

“O Brasil é a bola da vez”, assim sinalizam grandes economistas 
no país e no mundo, destacando o potencial, a qualidade e a competitivi-
dade do mercado brasileiro. Este reconhecimento mundial só comprova 
que as empresas brasileiras se superam a cada dia para oferecer ao clien-
te cada vez mais qualidade e excelência em seus produtos e serviços. 
Região de destaque em todo Brasil, Campinas se estabelece como polo 
tecnológico, logístico, sediando grandes indústrias e empresas e deten-
tora de um dos maiores PIBs do país. Como representante da Indústria, o 
CIESP-Campinas criou o Prêmio Excelência Empresarial para celebrar 
e reconhecer os resultados conquistados pelas empresas da região seja 
com investimentos destinados em tecnologia, qualidade, sustentabilida-
de ou com a modernização de seus processos produtivos. 

“Sabemos que o empresário brasileiro é criativo, é persistente e 
busca diariamente inovar, com cada vez mais qualidade. Considero to-
dos os participantes desta edição vencedores por possuírem este perfil 
empreendedor. A Casa da Indústria se orgulha de dizer que as empresas 
de Campinas e região são exemplos a serem seguidos em todo o Brasil”, 
destaca o diretor-titular do CIESP-Campinas, José Nunes Filho.

A premiação acontece bianualmente, dividida em 5 categorias 
que, por meio de uma comissão julgadora formada por empresários e 
especialistas, avalia um conjunto de quesitos qualitativos e quantitativos 
para definir as vencedoras. De acordo com Sérgio Cosmo Vargas Fer-
nandes, professor do Instituto de Economia da UNICAMP e integrante 
da comissão julgadora desde a primeira edição da premiação, não são 
somente os números que formam o vencedor em cada categoria, mas 
também o perfil inovativo e o empenho das empresas que se candidatam.

A Noite da Indústria com a entrega do Prêmio Excelência Em-
presarial realizou-se no dia 04 de novembro de 2011, na casa de Eventos 
Via Áppia e reuniu mais de 400 convidados. Veja quem foram os ven-
cedores de 2011.

Eles foram os grandes vencedores da edição 2011 do Prêmio Excelência Empresarial

Vencedores foram anunciados ao toque de cornetas

Autoridades e diretores do CIESP-Campinas prestigiaram o evento

Fotos: Fotografe

Convidados do Prêmio Excelência

 matéria de capamatéria de capa
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Ambicamp – Coleta e Destinação de Resíduos Ltda.
“Dedico esta premiação primeiro aos diretores da Ambicamp pelo 

trabalho árduo empenhado diariamente em busca dos melhores serviços; aos 
colaboradores, tão fundamentais para que a empresa tenha um bom desempe-
nho, aos fornecedores e em especial aos clientes que nos dedicam confiança 
e nos fazem melhorar a cada dia. Agradeço também à Casa da Indústria por 
oferecer esta oportunidade a pequenas empresas e por organizar um evento 

de tamanha riqueza. Ficamos muito felizes com a premiação.” 
Geraldo Rossi, diretor da Ambicamp.

3M do Brasil Ltda.
“Para nós foi uma surpresa receber a premiação em duas categorias. 

Agradecemos ao CIESP-Campinas por conceder esta premiação que é um grande 
incentivo às empresas da região para continuar inovando e crescendo. Dedico es-
tas premiações a toda a equipe da 3M que veste a camisa da empresa e oferece 

o melhor desempenho aos projetos de responsabilidade social e meio ambiente da 
empresa.” 

Afonso Luiz Chaguri, diretor de manufatura, engenharia e compras.

Cristália Produtos Químicos Farmacêuticos Ltda.
“A comunidade Cristália sente-se honrada e feliz com esta premiação do 

CIESP-Campinas. Digo comunidade, pois o prêmio só foi possível pela dedicação, 
esforço e denodo continuados de mais de 2.100 colaboradores. Ao CIESP-Campinas 

o obrigado de todos nós.”
Ogari de Castro Pacheco – Presidente do Cristália Produtos Químicos

Farmacêuticos Ltda.

Na categoria “Melhor Empresa” foram levados em conta os seguintes 
critérios: Dados Quantitativos - crescimento das vendas, rentabilidade do pa-
trimônio, lucro líquido por empregado, liquidez corrente e Dados Qualitativos - 

como enfrentamento de crises, oportunidades e gestão de pessoas.

Homenagens na Noite da Indústria

A Indústria de Campinas perdeu em 2010 e 2011 duas pessoas especiais 
e aproveitou a Noite da Indústria para prestar merecida homenagem aos seus 
familiares. O empresário e ex-diretor do CIESP-Campinas, José Diaulas Serpa, 
pai de Alexandre Serpa, vice-presidente do CIESP e diretor-titular da Depar da 
FIESP, que trabalhou fortemente em defesa da Indústria, e Francisco Marcondes 
de Almeida Netto, carinhosamente conhecido como “Chico do SESI”, profissional 
competente e dedicado que incansavelmente trabalhava para o bem da Indústria 
e que até o final de sua vida lutou por um sonho: a construção do teatro do SESI- 
Campinas, que hoje é uma realidade e atende a toda a comunidade industrial da 
região. O CIESP-Campinas se sente privilegiado por tê-los tido como parceiros.

Comemoração

A festa recebeu uma rica decoração com referên-
cia à Roma Antiga, que imprimiu ao evento um ar de 
superação e reconhecimento do público presente aos 
vencedores. O CIESP-Campinas agradece aos patroci-
nadores master - TVB Record, Unimed Campinas e Cai-
xa Econômica Federal -, aos patrocinadores Asoclin e 
TOTVS e a todos os apoiadores do evento. Agradece 
especialmente à comissão julgadora pelo trabalho reali-
zado durante todo ano, às empresas que se inscreveram 
e conferem credibilidade à premiação, e a toda equipe 
CIESP-Campinas pelo empenho e sucesso do evento. 

Destaque Melhor Fornecedor Direto da Indústria:
Comércio ou Serviço

 
Quesitos considerados: visão geral do negócio, análise crítica do desempenho, 

socialização dos resultados da empresa e resultados efetivos.

A edição de 2011 teve uma empresa vencedora nas 
Categorias de Destaque Melhor Empresa Média e 

Grande e Destaque Melhor Projeto Sustentabilidade: 
Social e Ambiental 

Quesitos considerados: responsabilidade social e empresarial, estabeleci-
mento de metas empresariais que impulsionam o desenvolvimento sustentável 

da sociedade e a redução das desigualdades sociais. O projeto vencedor se 
destacou por focar temas ligados à educação ambiental nas escolas, inclusão 

social por meio de capacitação profissional, combate à fome e sensibilização do 
público interno a ações de voluntariado.

 Destaque Melhor Industrial do Ano -
“Wladimir Tadeu Mantovani”

	 Quesitos considerados: formação escolar, atividades sociais ou associações 
sem fins lucrativos nas quais participa e o grau de envolvimento, suas atuações nas 
entidades CIESP e FIESP, quais os resultados importantes que destacaram a carreira 
do empresário, quais os títulos e prêmios recebidos como pessoa física ou jurídica.

Destaque Melhor Empresa Micro e Pequena

HI Tecnologia Indústria e Comércio Ltda.
“Este prêmio é a consequência do trabalho realizado por toda a equipe da 

HI, que participa intensamente dos projetos dentro da empresa, buscando com 
tecnologia e inovação desenvolver e fabricar equipamentos para automação indus-
trial. Dedico este reconhecimento a este grupo de profissionais altamente qualifi-

cados, que fazem da HI Tecnologia uma empresa referência em Campinas.” 
Hélio Jacques de Almeida Júnior, diretor de engenharia da HI Tecnologia.

Diretor da Ambicamp agradece pela premiação

Alexandre Serpa e sua mãe, Antonieta dos Passos 
Serpa, receberam homenagem

Afonso Luiz Chaguri agradece premiação em nome 
da 3M

Destaque Melhor Industrial do Ano
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Diretor da HI Tecnologia em discurso de agradecimento

Momento de descontração após entrega da premiação
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TROFÉU FÊNIX DE EFICIÊNCIA

TROFÉU FÊNIX 2011 PREMIA AS MELHORES 
EMPRESAS DO SETOR DE COMÉRCIO 
EXTERIOR DE CAMPINAS E REGIÃO

Realizado anualmente pelo 
CIESP-Campinas por meio de seu De-
partamento de Comércio Exterior, com 
o apoio da Infraero, o Troféu Fênix 
2011 foi entregue aos vencedores em 
um evento especial realizado no dia 
09 de novembro no hotel The Royal 
Palm Plaza, em Campinas, no encer-
ramento da Expo Scala, maior Feira 
de Negócios do Comércio Exterior e 
da Logística do interior do estado. O 
evento reuniu 700 pessoas entre repre-
sentantes de empresas e autoridades da 
região de Campinas. Na ocasião tam-
bém foi entregue o Prêmio Infraero de 
Eficiência Logística em Viracopos – 8ª 
edição.

“A logística de cargas é fun-
damental para o desenvolvimento do 
país. Tivemos um crescimento acele-

Confira os vencedores de cada categoria do 
Troféu Fênix de Eficiência 2011

Categoria Transportador 
Rodoviário
1º Lugar: Brasiliense Cargo 
Ltda.
2º Lugar: Estrada 
Transportes e Armazéns 
Gerais Ltda.
3º Lugar: Rodovisa 
Transportes Ltda.

Categoria Companhia 
Aérea
1º Lugar: Lufthansa 
Cargo AG.
2º Lugar: ABSA – 
Aerolinhas Brasileiras 
S.A.
3º Lugar: Atlas Air Cargo 
Inc.

Categoria Agente de 
Carga
Até 10.000 Embarques
1º Lugar: Brasiliense 
Comissária de 
Despachos Ltda.
2º Lugar: UTI do Brasil 
Ltda.

Categoria Agente de Carga
Acima de 10.000 
Embarques
1º Lugar: Expeditors 
International do Brasil Ltda.
2º Lugar: DHL Global 
Forwarding

Categoria Despachante 
Aduaneiro
Acima de 10.000 
Despachos
1º Lugar: DHL Global 
Forwarding
2º Lugar: Brasiliense 
Comissária de 
Despachos Ltda.

Categoria Despachante 
Aduaneiro
Até 10.000 Despachos
1º Lugar: Expeditors 
International do Brasil 
Ltda.
2º Lugar: Kuehne + Nagel 
Serviços Logísticos Ltda.

Para o diretor do departamento 
de Comércio Exterior do CIESP-
Campinas, Anselmo Riso, a cada ano 
as empresas estão aprimorando os seus 
processos e os detalhes são decisivos 
na escolha dos vencedores: “agradeço 
às empresas associadas ao CIESP-
Campinas e seus diretores, que par-
ticipam e acreditam na credibilidade 
desta premiação. Sabemos que cada 
dia mais a cadeia logística da região 
busca a eficiência e o foco em atender 
às necessidades do cliente. Todas as 
empresas participantes merecem o reco-

nhecimento”, enfatiza Anselmo.

Confira alguns 
depoimentos das 
vencedoras:

“A conquista do Troféu Fênix 
é de grande importância para a Expe-
ditors principalmente porque é um re-
conhecimento direto de nossos clientes 
da região. Apesar de já termos sido 
agraciados por esta premiação em anos 
anteriores, em 2011 conquistamos 2 
prêmios simultaneamente em primeira 
colocação de categorias distintas (1° 

lugar - Melhor Despachante Aduaneiro 
até 10.000 despachos, 1° lugar - Melhor 
Agente de Cargas acima de 10.000 em-
barques). Este resultado demonstra que 
a Expeditors tem se especializado cada 
vez mais em serviços agregados à cadeia 
logística de nossos clientes, ampliando 
com isso nossa participação no mercado 
local. A palavra de ordem na Expeditors 
é a excelência e um dos itens da nossa 
cultura é ser visionário.”

Janaína Muniz, gerente 
de filial da Expeditors do Brasil 
Ltda.

rado na última década e agora é pre-
ciso correr para atender às demandas 
que surgem. Boa parte da logística de 
carga do país tem como maior destino 
o aeroporto de Viracopos que, em bre-
ve, será o maior do Brasil. A Infraero 
sabe da importância de Campinas e re-
gião no transporte de cargas e o Plano 
Diretor de Campinas já prevê quatro 
novas pistas e dois novos terminais 
de cargas. Tudo isso reflete a dimen-
são do aeroporto de Viracopos para o 
setor de comércio exterior no país e o 
Troféu Fênix surge com grande impor-
tância para manter a cadeia produtiva 
motivada a buscar a melhoria de seus 
processos. Iniciei minha carreira em 
Campinas e é um prazer retornar à ci-
dade para participar de um evento tão 
importante”, afirmou Gustavo do Vale, 

presidente da Infraero, na abertura do 
evento. Para chegar aos vencedores da 
11ª Edição do Fênix foram realizadas 
66 reuniões de trabalho que avaliaram 
134 empresas. O processo de avalia-
ção foi realizado por uma comissão 
julgadora formada por especialista em 
comércio exterior, que considerou a 
indicação e pontuação referentes aos 
prestadores de serviços – realizadas 
por empresas importadores e expor-
tadoras, atuantes em Viracopos, ava-
liando dados técnicos e estatísticos 
disponibilizados pela Infraero. Uma 
das novidades desta edição foi a parceria 
com a empresa  Instisys Systems, atuan-
do na automação do projeto, conferin-
do agilidade e facilidade aos trabalhos. 
A auditoria do prêmio ficou a cargo da 
BDO RCS Auditores Independentes.

Troféu Fênix reuniu mais de 700 convidados

TROFÉU FÊNIX DE EFICIÊNCIA
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troféu fÊNiX de eficiência

Confira quais foram as empresas importadoras - e suas 
respectivas cadeias logísticas - que receberam o Prêmio 
Infraero de Eficiência Logística pelos resultados alcançados 
entre agosto de 2010 e julho de 2011.

Segmento Automotivo
Empresa: Wabco do Brasil Indústria e Comércio de Freios Ltda.; Agente de Carga e Despachante Aduaneiro: 
Schenker do Brasil Transportes Internacionais Ltda.;  Transportador Rodoviário: TSA Transportes Scremim e 

Armazéns Ltda.

Segmento Farmacêutico
Empresa: Philips Medical Systems Ltda.; Agente de Carga: UPS SCS Transportes Brasil S.A.; Despachante 

Aduaneiro e Transportador Rodoviário: Haidar Administradora de Comércio Exterior Ltda.

Segmento Tecnologia
Empresa: IBM Brasil Indústria Máquinas e Serviços Ltda.; Agente de Carga: Panalpina Ltda.; Gestor Logístico: 

Geodis Soluções Globais de Logística Ltda.; Transportador Rodoviário: Transportadora Rodo Import. Ltda.

Segmento Linha Azul e RICOF
 Empresa: Dell Computadores do Brasil Ltda.; Agente de Carga e Despachante Aduaneiro: Ceva Logistics; 

Transportador Rodoviário: Transportadora Rodo Import. Ltda.

Segmento RICOF (embarques normais)
Empresa: Itautec S.A.; Agente de Carga e Despachante Aduaneiro: Itatrans Agility Logística Internacional; 

Transportador Rodoviário: Rodovisa Transportes.

Segmento Diversos
Empresa: Cisa Trading S.A.; Agente de Carga: DHL Logistics (Brazil) Ltda.;  Despachante Aduaneiro: Martins 

Despachos e Assessoria Aduaneira Ltda.; Transportador Rodoviário: Rapidão Cometa Logística e Transporte S.A.

Segmento Metal Mecânico
Empresa: Sandvik do Brasil S.A. Indústria e Comércio; Agente de Carga: Federal Express;  Despachante 
Aduaneiro: Pousanave Logística e Comércio Exterior; Transportador Rodoviário: Rodovisa Transportes.

Destaque Exportação
Empresa: Ericsson Telecomunicações S.A.

Os detalhes da premiação podem ser conferidos no site www.trofeufenix.com.br

“Para nós, da Estrada, foi de suma 
importância este reconhecimento, pois 
todo o trabalho que desenvolvemos ao 
longo dos anos junto aos nossos clientes 
que atuam no aeroporto de Viracopos é 
realizado baseado em nosso planejamento 
estratégico, que tem como um dos pilares 
o desenvolvimento humano. Nossa maior 
vantagem competitiva são os nossos ta-
lentos, que propiciam aos nossos clientes 
atendimento personalizado, elaboração 
de projetos especiais utilizando geren-
ciamento da rotina e acompanhamento 
das metas contidas no planejamento 
estratégico e um sistema integrado 
(ERP – TOTVS) que possibilita um alto 
nível de informação ao nosso público--
-alvo.”

Ronaldo Meira, presidente exe-
cutivo da Estrada Transporte e Ar-
mazéns Ltda. Diretores e convidados CIESP-Campinas e VCP

TROFÉU FÊNIX DE EFICIÊNCIA
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Diferentemente do que muitos 
pensam, a Rio+20 será a conferência 
que tratará do desenvolvimento susten-
tável, um conceito muito mais abran-
gente e que não se limita somente às 
questões ambientais.

Em junho de 2012 estarão reu-
nidos no Rio de Janeiro representantes 
de governos, sociedade civil formada 
por representantes dos mais diversos 
matizes, de movimentos sociais a em-
presários.

Será um momento histórico in-
dependentemente do que ocorra no pro-
cesso oficial, da ONU e dos governos 
nacionais, pois o que se perceberá con-
cretamente é que um processo de mu-
danças significativas em nossas vidas já 
iniciou sua caminhada.

E serão duas as áreas-chave para 
o sucesso deste encontro de alcance 
mundial: uma é o desempenho dos go-
vernos e da ONU, outra é a da socieda-
de civil, entendida em seu sentido am-
plo, incluindo tanto atores do mercado 

como da cidadania. 
O desafio maior está com os go-

vernos e com a ONU, que precisarão se 
mostrar capazes de se autorrenovar, de 
se habilitar a lidar com os novos tem-
pos que o mundo vive, dialogando com 
a sociedade e provendo liderança. Ou 
fazem isso, ou estarão assinando seu 
próprio atestado de irrelevância, o que 
será péssimo para todos. Aliás, já per-
cebemos isso em nosso dia a dia, por 
exemplo, com grandes movimentos que 
clamam por mudanças e grande apelo 
popular, mas desvinculados de institui-
ções, como o Ocuppy Wall Street e a 
Primavera Árabe, entre outros.

Pelo lado da sociedade, além da 
mobilização propriamente dita, o foco 
está em identificar e criar bandeiras ca-
pazes de unir as forças sociais, ajudando 
a superar a fragmentação e o isolacio-
nismo. Dessas bandeiras podem partir 
grandes campanhas globais, ajudando 
a dar sentido e tangibilidade ao grande 
desejo de mudanças urgentes. Um enor-

me processo de mudança está em mar-
cha, e ele não tem volta. Resta saber de 
que forma essa mudança será feita. 

Se, por um lado, há um grande 
ceticismo sobre a ação/capacidade dos 
governos e da ONU, por outro vemos 
que os temas são complexos, de difí-
cil assimilação pelo público em geral.  
Portanto, a Rio+20 ocorrerá em um 
momento dramático de múltiplas crises, 
mais visíveis na área econômico-finan-
ceira, mas extremamente abrangentes, 
embora não tão aparentes para todos. 
Momentos como esse podem e devem 
mobilizar a atenção para a necessidade 
de mudanças urgentes, profundas, em 
nosso modelo de sociedade. Ou seja, te-
mos a reunião certa, com a pauta certa, 
no momento certo. Falta só a coragem 
de usar tudo isso, superando o imedia-
tismo e usando o poder criativo e os 
instrumentos que já temos. O momento 
é histórico, e cabe a nós criar a pressão 
necessária para que essa coragem apa-
reça. 

ESTAMOS 
PREPARADOS 
PARA 
MUDAR

Traduzido como um encontro 
de gerações, a 12ª edição do “QAP 
- Quartel Aberto ao Público” foi a 
forma que a Polícia Militar do Estado 
de São Paulo, por meio da Base de 
Radiopatrulha Aérea de Campinas  
com o apoio das Unidades sediadas 
no município, encontrou para recep-
cionar crianças, adolescentes e idosos 
em suas instalações.

	 O CIESP-Campinas, por 
meio do Departamento de Integração 
e Ação Social, foi um dos apoiadores 
do evento auxiliando na arrecadação 
de materiais para compor o dia de di-
vertimento e interação.

Cerca de 600 crianças de 
diversas escolas e instituições de 
Campinas e 100 idosos prestigiaram 
o dia de atividades lúdicas dirigidas, 
com oficinas de artes, corte de cabelo, 
passeios em viaturas policiais, apre-
sentação da Seção de Banda e Canil da 
Polícia Militar, show e apresentações 

musicais, espetáculos circenses, dis-
tribuição de brinquedos, alimentos e 
refrigerantes aos participantes.

	    Para a diretora do Depar-
tamento de Integração e Ação Social 
do CIESP-Campinas, Medy Macedo, 
a iniciativa é admirável e deve contar 
sempre com a participação de en-
tidades, empresas e a própria comu-
nidade para ser realizado:  “Um dia 
de alegria, descontração e confra-
ternização que traz vitalidade e re-
novação não só às crianças e idosos 
que estiveram presentes, mas para 
quem apoia e participa como vo-
luntário”, afirma Medy.

	  “É uma alegria imensa 
receber a comunidade no Quartel, 
podendo oferecer a todos um dia es-
pecial. Desde a primeira edição em 
2000, são inúmeros parceiros, aos 
quais só temos a agradecer”, com-
pletou o major PM Hervem Hudson 
Bozello, responsável pelo evento. 

QUARTEL ABERTO AO 
PÚBLICO UNE DUAS 
GERAÇÕES EM DIA DE 
SOLIDARIEDADE
CIESP-Campinas por meio do Departamento de 
Integração e Ação Social foi um dos parceiros do evento

Dia de solidariedade - QAP Medy Macedo, major PM Hervem Hudson Bozello e Luciana 
Marques da Cunha O. Andrade

Por Aron Belinky, especialista em 
sustentabilidade e diretor de projetos 
internacionais da entidade não- 
-governamental Vitae Civilis

ARTIGO INTEGRAçÃO E AçÃO SOCIAL
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Paulo Skaf, Presidente da FIESP/CIESP
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PAULO SKAF – PRESIDENTE DA FIESP E DO 
CIESP FALA SOBRE AS PROPOSTAS PARA A 
GESTÃO 2011-2015

HOJE: Como grandes represen-
tantes da indústria, quais as propostas da 
FIESP e do CIESP para a Gestão 2011-
2015?

Paulo Skaf: A palavra-chave da nos-
sa gestão é competitividade. Não apenas da 
indústria, mas de todo o país. Nesse contexto, 
o objetivo é a construção de um Brasil melhor 
em todos os campos, sempre visando ao bem--
-estar de todos os brasileiros. Para isso, vamos 
continuar defendendo, incansavelmente, a rea-
lização das reformas estruturais, com destaque 
para a tributária, a fiscal e a trabalhista. Vamos 
mostrar à sociedade que algumas medidas 
econômicas – como os juros altos e o câmbio 
valorizado – não contribuem para o cresci-
mento do país. A população está cansada de 
pagar tantos impostos e a indústria está cansa-
da de pagar pelo ônus de uma carga tributária 
que é a maior do mundo.

HOJE: Um dos grandes desafios da 
indústria brasileira é manter-se competiti-
va. Quais são os principais obstáculos en-
contrados e como superá-los? 

Paulo Skaf: É inegável que, da porta 
para dentro, temos no Brasil as fábricas mais 
modernas do mundo em inúmeros setores. 
Nossos problemas estão no câmbio, nos juros, 

na infraestrutura. O custo Brasil não é culpa 
da indústria. Se tudo isso acabar com a nossa 
indústria, vamos perder 200 anos de trabalho 
de todos os brasileiros. A indústria nacional 
sofre pela falta de isonomia competitiva dian-
te dos produtos externos. É difícil concorrer 
com produtos chineses, por exemplo. A infra-
estrutura deficiente e a tributação excessiva 
também seguram a nossa produção, que há 18 
meses vem registrando desempenho anêmico.

HOJE: Sabe-se que as micro, pe-
quenas e médias empresas têm, juntamente 
com a indústria, fundamental importância 
econômica e social para a economia brasi-
leira, por serem grandes geradoras de em-
pregos. Quais as iniciativas da FIESP e do 
CIESP para as MPMEs?

Paulo Skaf: O Brasil tem 4,32 mi-
lhões de empresas, das quais 98% são micro e 
pequenas. Responsáveis pela geração de mais 
de 17 milhões de empregos, os pequenos e 
médios negócios enfrentam dificuldades como 
acesso ao crédito, carga tributária excessiva, 
questões trabalhistas e fiscais.

As micro e pequenas empresas têm 
um peso muito importante para a economia 
de nosso estado. A competitividade do país 
passa pelo desenvolvimento da indústria. A 

FIESP e o CIESP têm hoje salas de crédito, 
parceria com 25 universidades e um trabalho 
incansável no fomento da inovação nas empre-
sas. Recentemente, realizamos a 3ª Inovatec, 
evento que abriu espaço para que 50 institui-
ções de ciência e tecnologia pudessem expor e 
oferecer seus serviços tecnológicos para 2.000 
empresas.

HOJE: A campanha “Energia a 
Preço Justo” está sendo amplamente divul-
gada na mídia. Qual a importância de se de-
bater a questão energética no país?

Paulo Skaf: A FIESP está atenta aos 
grandes temas de interesse da sociedade. O 
Brasil, embora tenha um dos menores custos 
de geração de energia elétrica, tem uma das ta-
rifas mais caras do mundo. Buscando defender 
os interesses de todos os brasileiros, a FIESP 
se deparou com o vencimento de parte das 
concessões do setor elétrico, a partir de 2015. 
Ao analisar a questão, identificam os que so-
mente com a realização de novos leilões será 
possível baixar o valor da energia elétrica para 
um preço justo, retirando da conta uma parcela 
importante cobrada nas tarifas: a amortização 
dos investimentos realizados para a construção 
das usinas hidrelétricas.

A campanha “Energia a Preço Justo” 

ENTREVISTA

A Federação das indústrias do Estado de São Paulo é a maior entidade de classe da in-
dústria brasileira. Juntamente com o Centro das Indústrias do Estado de São Paulo - CIESP, o 
SESI, o SENAI e o Instituto Roberto Simonsen - IRS, fala por 131 sindicatos patronais, os quais 
representam aproximadamente 150 mil indústrias de todos os portes e das mais diferentes cadeias 
produtivas. É caixa de ressonância dos grandes acontecimentos do país e principal interlocutora do 
setor produtivo. A FIESP e o CIESP defendem a iniciativa privada e a livre economia de mercado. 
Eleito por mais quatro anos, para a gestão 2011-2015, o presidente da FIESP, Paulo Skaf, demons-
tra forte engajamento para manter o mercado brasileiro competitivo e crescente. Em entrevista à 
revista HOJE, Paulo Skaf fala sobre sustentabilidade, competitividade, educação, os desafios da 
indústria brasileira para os próximos anos e as propostas da FIESP e do CIESP nesta nova gestão.

entrevista

se aproxima das 300 mil adesões e está mobili-
zando a população para aderir ao manifesto que 
pede o cumprimento do que diz a legislação. Ela 
determina que, ao final do período de conces-
sões, sejam realizados novos leilões para o setor 
elétrico. 

HOJE: A educação é um dos pila-
res do crescimento econômico de um país. O 
SESI e o SENAI são referências no ensino de 
excelência, na cultura e no esporte, voltados 
para os trabalhadores da indústria. Como o 
senhor vê a educação no país e qual o grande 
diferencial do SESI e SENAI?

Paulo Skaf: A educação tem um enor-
me potencial de mudança, transformando as 
pessoas, as comunidades, o país.  O conheci-
mento dá poder aos indivíduos e forma cidadãos 
capazes de lutar por seus direitos e conquistar o 
seu próprio futuro. Uma nação próspera e desen-
volvida se constrói a partir da educação de seu 
povo. Investir na educação significa desenvolver 
um sistema de ensino moderno e inclusivo, ca-
pacitar professores, assegurar a disponibilidade 
de instalações e materiais didáticos adequados 
à aprendizagem e garantir boas condições de 
saúde e alimentação para as nossas crianças. 
Como presidente da FIESP do SESI-SP e do 
SENAI-SP, tenho trabalhado diariamente para 
transformar a educação no Estado de São Pau-
lo. Implantamos no SESI um modelo de ensino 
que valoriza a formação plena do ser humano. 
Não preparamos nossas crianças somente para o 
vestibular ou para o mercado de trabalho: prepa-
ramos para o futuro.

Com atividades em tempo integral, 
além do conteúdo curricular obrigatório, ofere-
cemos em todas as classes, do ensino fundamen-
tal ao médio, programas esportivos, culturais, de 
saúde e de alimentação.  

HOJE: Mesmo com a economia sóli-
da, o segundo semestre de 2011 iniciou com 
queda nos indicadores da indústria brasileira, 
alertando para o risco de uma desindustria-
lização no país. Como o senhor vê o cenário 
econômico para os próximos anos? Qual o 
papel da indústria neste cenário?

Paulo Skaf: É importante destacar que 
o nível de atividade no Brasil já vem mostrando 
sinais de desaceleração, reflexo das medidas de 
controle de crédito e aumento da taxa de juros. 
Uma gama ampla de indicadores mostra que a 
desaceleração não se resume apenas à indústria. 

A produção manufatureira apresentou 
queda de 2% na passagem de agosto para setem-
bro de 2011. Encerrou o terceiro trimestre com 
recuo de 0,8% ante o segundo, quando registrou 
redução de 0,6%. A retração observada no tercei-
ro trimestre é a maior desde o primeiro trimestre 
de 2009, quando foi de 6,6%. 

Do nosso ponto de vista, a situação é 
grave e não há pressão inflacionária, e concor-
damos que o Copom deveria ter feito um corte 
mais agressivo na taxa de juros em sua última 
reunião em 2011 para afastar de vez o risco de 
redução da produção e do emprego.

HOJE: Tema amplamente debatido 
em todo o mundo, a sustentabilidade se tor-
na quesito fundamental para um desenvol-

vimento econômico equilibrado e possível. 
Como a Federação das Indústrias trata do 
tema? Como tornar a sustentabilidade tangí-
vel à indústria brasileira?

Paulo Skaf: O empenho da FIESP e do 
CIESP sempre foi muito grande neste sentido, 
com participações ativas em debates sobre sus-
tentabilidade; isso reforça nosso envolvimento e 
compromisso de garantir o crescimento socioe-
conômico do país. O estado de São Paulo é uma 
das regiões mais industrializadas da América La-
tina e requer um acompanhamento constante das 
nossas entidades. Em novembro, por exemplo, 
realizamos a 5ª edição da Mostra FIESP/CIESP 
de Responsabilidade Socioambiental, que tratou 
especificamente do tema desenvolvimento so-
cial e resultado econômico, em torno da preocu-
pação com a sustentabilidade. Soma-se à Mostra 
um grande número de oficinas, workshops e 
seminários para esclarecer os empresários pau-
listas sobre temas como a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos e a cobrança pelo uso da água 
no estado. Anualmente, realizamos a Semana 
FIESP/CIESP de Meio Ambiente, com partici-
pações de técnicos nacionais e internacionais, 
representantes de Ongs, órgão públicos, acade-
mia e outros parceiros. Também promovemos o 
Prêmio de Mérito Ambiental, que visa a distin-
guir e homenagear a empresa industrial. Enfim, 
a FIESP e o CIESP desempenham um papel 
importantíssimo nesse tema e reúnem todos os 
esforços possíveis para desenvolver a indústria 
nacional dentro dos mais modernos conceitos de 
sustentabilidade.  
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Cerca de 200 convidados es-
tiveram presentes na Cerimônia de 
Posse da Gestão 2011-2015 do CIESP-
Campinas, realizada na sede da en-
tidade, no dia 28 de setembro.  Foram 
empossados os três diretores reeleitos 
com 71 votos válidos, além dos Con-

selheiros e Diretores dos 13 departa-
mentos da Casa. 

“Foram quatro anos de uma 
diretoria que caminhou em harmonia, 
realizando reuniões sempre muito pro-
dutivas que resultaram num trabalho 
voluntário dedicado e comprometido 

com as diretrizes da Casa. Agradeço 
aos diretores dos departamentos, aos 
conselheiros, à imprensa regional, à 
equipe de colaboradores do CIESP-
Campinas e especialmente aos asso-
ciados, que nos conferem a responsa-
bilidade de representá-los em todas as José Nunes Filho, Natal Martins e José Henrique Toledo Corrêa
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Cerimônia de Posse

suas causas. É com alegria e tranqui-
lidade que entrego o posto de diretor- 
titular ao amigo José Nunes, que dará 
continuidade aos projetos da entidade 
com sabedoria, equilíbrio e muita com-
petência”, discursou emocionado o 
então diretor-titular, Natal Martins.

Estiveram presentes no evento 
autoridades políticas de toda a Região 
Metropolitana de Campinas, diretores 
de departamento, conselheiros e repre-
sentantes das empresas associadas.

Para José Nunes Filho, em-
possado diretor-titular, o CIESP-
Campinas segue com a função política 
de defender e incentivar a Indústria 
de Campinas e São Paulo: “continua-
remos em intensa atividade na Casa 

da Indústria, levando aos associados 
palestras, reuniões e cursos para 
ampliar e aperfeiçoar seus serviços, 
fomentando e debatendo os interesses 
da classe por meio das reuniões ple-

nárias e dos departamentos. Pre-
tendemos ainda ampliar nossa atuação, 
alinhados aos anseios e necessidades 
das empresas de Campinas e região. 
Pretendemos unir forças com outras 
entidades para fortalecermos ainda 
mais este setor que é força motriz da 
economia brasileira”, ponderou Nunes. 
“Seguiremos em conformidade com 
a diretoria reempossada, buscando a 
ampliação e o aperfeiçoamento dos 
serviços oferecidos aos associados, 
atendendo aos pequenos e médios em-
presários no comércio exterior”, com-
plementou o diretor do Departamento 
de Comércio Exterior, Anselmo Riso.  
O evento encerrou-se com um coquetel 
oferecido aos convidados. 

DIRETORIA DO
CIESP-CAMPINAS
TOMA POSSE EM EVENTO 
QUE REUNIU ASSOCIADOS, 
AUTORIDADES E CONVIDADOS

DIRETORIA DO CIESP-CAMPINAS diretoria do ciesp-campinas
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A segurança patrimonial deve 
ser um dos pilares de investimento das 
empresas, pois se define como um con-
junto de atividades do ramo da segu-
rança que tem como objetivo prevenir 
e reduzir perdas patrimoniais nas orga-
nizações por meio do controle de aces-
sos (pedestres, mercadorias, veículos), 
prevenção de furtos e roubos, controle 
de materiais e estoque, penetração não 
autorizada em sistemas informatiza-
dos, entre outros riscos e perigos aos 
quais a empresa possa se expor.

Criado há mais de 20 anos, o 
Grupo PPI – Programa de Proteção 
Industrial do CIESP reúne profissio-
nais e gestores que atuam na área de 
segurança patrimonial das Indústrias 
associadas, com o intuito de incremen-

tar e propor o intercâmbio de informa-
ções e debater as questões relacionadas 
ao tema, buscando soluções simples e 
inovadoras por meio de experiências 
vividas nas próprias empresas. Tam-
bém participam voluntariamente repre-
sentantes do setor de segurança pública 
(PM, ABIN e Exército Brasileiro), que 
contribuem e agregam informações e 
conhecimentos importantes nas reuni-
ões realizadas.

Um dos fundadores do Grupo, 
Azael Pereira dos Santos, destaca que 
o Programa de Proteção Industrial do 
CIESP pode ser uma grande fonte de 
informação para as empresas e indús-
trias de Campinas e região: “Quando 
fundamos o Grupo na década de 80, as 
polícias Civil e Militar já careciam de 

recursos para enfrentar as demandas na 
segurança privada e pensamos primeiro 
num programa de valorização dos nos-
sos recursos humanos próprios, ou seja, 
utilizar a própria segurança da empre-
sa e depois unir forças, trocar experi-
ências, conhecimentos com os demais 
colegas de profissão sobre a proteção 
industrial. O PPI é também uma impor-
tante fonte de indicações de profissio-
nais da área que buscam emprego nas 
empresas do grupo”, pondera Azael.

O Grupo reúne-se mensalmente 
e oferece palestras com foco nos assun-
tos diversos de segurança patrimonial 
privada, tais como: segurança pessoal 
e proteção executiva, segurança eletrô-
nica, prevenção de fraudes, gestão de 
riscos e outros temas. 

PROGRAMA DE PROTEÇÃO 
INDUSTRIAL DO CIESP

DEBATE SEGURANÇA PATRIMONIAL NAS INDÚSTRIAS

CIESP–CAMPINAS 
COMEMORA DIA 
DA SECRETÁRIA 
EM DOIS EVENTOS 
ESPECIAIS

Elas são o braço direito dos empresários. 
Organizam e dão o andamento necessário a todas 
as rotinas da diretoria e dos departamentos, estando 
sempre um passo à frente de tudo. É preciso ter 
personalidade, inteligência emocional e muita 
dedicação para exercer esta profissão. Ser secretária é 
ser múltipla e, acima de tudo, gostar do que faz. 

Para homenagear essas profissionais tão 
importantes nas organizações, o CIESP-Campinas em 
parceria com o Fildi Hotel e o Vô Nino Restaurante 
preparou dois eventos especiais em comemoração 
ao Dia da Secretária, celebrado em 30 de setembro. 
Uma manhã especial com palestra vivencial de 
Biodança, sorteio de prêmios, um delicioso brunch 
e almoço foram oferecidos no Fildi Hotel, no dia 21 
de setembro, às secretárias das empresas associadas 
ao CIESP-Campinas. Já no dia 22, no Vô Nino 
Restaurante, uma noite cheia de surpresas, com um 
especial coquetel e jantar acompanhados por um 
show de Stand Up Comedy, alegrou as mais de 100 
secretárias convidadas.

De acordo com a diretora do Departamento 
Humano Organizacional, Silvia Luna, os eventos 
foram preparados com carinho especial pela Casa da 
Indústria e todos os parceiros envolvidos: “Sabemos 
da importância de reconhecer a dedicação e empenho 
destas profissionais nas empresas de Campinas e região. 
Para nós do CIESP-Campinas foi uma grande honra 
poder proporcionar dois momentos de descontração e 
interação como forma de reconhecimento e estímulo”, 
pontua Silvia.

Para Sheila Rizzo, secretária da Balancim 
Andaimes, as empresas estão muito preocupadas com 
os resultados e esquecem de estimular o lado humano de 
seus funcionários: “Eventos como este proporcionado 
pelo CIESP-Campinas nos trazem um momento de 
paz e reflexão, melhorando nossa autoestima. Uma 
manhã realmente especial para lembrarmos o quanto 
somos importantes”, comemora Sheila.

Nos dois eventos foram sorteados diversos 
prêmios ofertados pelos parceiros: Café Canecão, 
TOTVS, Mary Kay, Wizard Escola de Inglês, Ótica 
Exótica, La Forme Center, Vida Natural, Empório 
Cambuí, Fildi Hotel e Vô Nino Restaurante. 

Secretárias em palestra de Biodança no 1º dia de comemoração

2º dia de comemoração reuniu secretárias em noite de descontração

segurança patrimonialRECURSOS HUMANOS
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Associe-se ao CIESP-Campinas
Ligue (19) 3743-2200 ou acesse o site www.ciespcampinas.org.br

jurídico
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Amazon Trade Comercial Exportadora e Importadora          
Empresa voltada para atividades de comércio exterior, 
como importação, exportação, despacho aduaneiro, 
logística integrada, frete internacional, seguro e 
consultoria.
Telefone: (19) 3365-6778                                                        
www.amazontradebrasil.com

Asoclin Medicina do Trabalho
Medicina e Segurança do Trabalho
Telefone: (19) 3844-8627 
www.asoclin.com.br

Novaterra Treinamentos e Comércio Ltda. ME
Implantação e aprimoramento da gestão para a 
sustentabilidade, por meio de consultoria dedicada às 
especificidades do cliente, atividades educacionais, 
plano de gestão de resíduos sólidos e certificações ISO.
Telefone: (19) 3385-5535                                                  
www.novaterraambiental.com.br

Centro de Orientação Profissional e Empresarial – Cope
Cursos Profissionais – Soldador Eclético
Telefone: (19) 3232-0707
www.copecursos.com.br

DS Coach Empresarial
Projeto para vidas, com abordagem em todos os 
aspectos da inteligência humana, para que todos 
desenvolvam seus talentos e competências.
Telefone: (19) 3824-5849
www.dscoachempresarial.com.br 

Estech Móveis para Escritório
Empresa especializada em móveis para 
escritórios e carpetes em placa, com 
soluções para os mais variados projetos, 
atendimento diferenciado, ergonomia e 
design arrojado. 
Telefones: (19) 3251-4276
www.esctech.com.br

novas associadas

Gama Comércio e Beneficiamento 
Industrial Ltda.
Venda de torneiras para bebedouros, 
injeção de peças plásticas e montagem 
industrial.
Telefone: (19) 3871-6782
www.gamacomercial.com.br

GeoBrasil Soluções Ambientais
Áreas contaminadas e passivo 
ambiental, a Geobrasil soluciona o 
problema.
Telefones: (19) 3232-0152/
(16) 3911-4034
www.geobrasilambiental.com.br
Conheça também os serviços da 
Energybras Energias Renováveis: 
www.energybras.com.br

WVF Locadora Ltda.
Empresa de transporte de passageiros para 
excursões, faculdades e empresas.
Telefone: (19) 9109-2556
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